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Distr ibuicão Geográfica de Caiman latirostris (Dawadin. 1802; 


(Crocodulia:Alligatoridae) no Estado ao Parana, Brasil*. 


Sérgio Augusto Abranão Moratox* 


Introdução: 


O conhecimento sobre a distribuicão acoaraáfica da maior 
parte dos componentes faunísticos brasiieiros è ainoa precários 
dada a complexidade dos ecossistemas ai ocorrentes e sua 
amplitude e o caráter relativamente inédito de estudos oe oraem 
biogeográfica no país. À nível de Estado do Paranã, estudos geste 
tipo vêm sendo realizados a partir do início da agécada qe 80. 
ainda se mostrando insuficientes. 

Com a finalidade de suprir as deficiências ora vigentes.» 
este trabalho apresenta a distribuição aeoaráfica de Caiman 
intmoctris no Estado do Paraná. relacionaga ao relevo € 


hidrografia do mesmo. 


a, Trabalho em publicação (Acta biol. Leopolgensia, i3(2), 1991) 


xx.Museu de História Natural Capão da Imbuia,Prefeitura Municipal 
de Curitiba. R. Benedito Conceicão, 407. 62.800. Curitina-PK e 
Universidade Federal do Paraná-Departanento de Zoologia. Curso 
de Pós-Graduação em Bioloaia/Zooloaia. Setor de Ciências Bio- 
lógicas, Centro Politécnico. 81.504, Curitiba. PR. 
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Material e Métodos: 


O presente trabalho foi realizado com base nas 
informações disponíveis em literatura e análise Ge exemplares 
depositados em coleções herpetológicas dos seguintes museus: 
Museu de História Natural Capão da Imbuia (MENCI-Curitiba, PR), 
Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ-Rio de Janeiro, RJ), Museu 
de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZUSP-Sao Paulo, SP), 
Museu de História Natural Prof. Luis Trajano da Silva 
(MLTS-Cornélio Procópio, PR), Museu Ecológico Augusto Ruschi 
(MEAR-Cascavel, PR), Museu Sete Quedas (MSQ-Guaíra, PR) e Parque 
Arthur Thomas (PAT-Londrina, PR). Além disso, foram reaiizadas 
expedições de campo em diversas regiões do Estado, de onde as 
informações obtidas variaram de registros visuais até obtenção de 
exemplares (peles ou crânios) capturados por moradores das 
regiões visitadas, material este tombado no acervo herpetológico 
do MENCI. Não foram coletados exemplares durante a realização do 
trabalho. Após o levantamento das localidades de registro de 
Caiman latirostris, analisou-se a distribuição obtida em relação 


à hidrografia e hipsometria do Paraná. 


Resultados e Discussão: 


Segundo MAACK (1981), em função do relevo do Paraná, 
ocorrem no Estado dois diferentes conjuntos de bacias 
hidrográficas, que diferem entre si pela direção geral dos seus 


rios a partir das vertentes oriental e ocidental da Serra do Mar. 


Define-se como Bacia Hidrográfica do Atlântico o conjunto de rios 
que correm no sentido oeste-leste e desaguam no Oceano Atlântico. 
Encontram-se neste sistema as baías de Paranaguá e Guaratuba e a 
bacia do rio Ribeira, que deságua no litoral paulista. A Bacia 
Hidrográfica do rio Paraná constam os rios e sistemas que correm 
no sentido leste-oeste e que são, direta ou indiretamente, 
afluentes do rio Paraná. Neste sistema, são os mais importantes 
afluentes os rios Paranapanema, Ivaí, Piquirí e Iguaçú. 

A ocorrência de Caiman latirostris para ambos. os 
sistemas já havia sido registrada por diversos autores (e.g. 
NATTERER, 1840; LEITÃO DE CARVALHO, 1955; MEDEM, 1983, entre 
outros). Entretanto, tais registros limitaram-se à localização 
de topônimos, desconhecendo-se então sua distribuição em relação 
aos complexos geográficos paranaenses. 

A altitude como fator limitante à dispersão de diversas 
espécies animais é notória. Sobre Caiman latirostris, ROCHA E 
SILVA (1981) discorre que "a altitude é provavelmente um fator 
limitante para essa espécie, e acreditamos que ela não eve 
transpor os limites próximos a 500 metros”. 

Analisando-se comparativamente a distribuição de Caiman 
latirostris obtida com a hipsometria e a hidrografia do Estado do 
Paraná, pode-se observar que a espécie distribui-se, 
concordantemente com o citado por ROCHA E SILVA (1981), abaixo 
dos 600 metros s.n.m., em ambas as bacias hidrográficas. 

Algumas particularidades da distribuição obtida devem 


ser ressaltadas. Acima da linha hipsométrica proposta como limite 


ocorrem, no Paraná, as formações vegetacionais de Floresta 
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Atlântica (serra do mar), Floresta com Araucária e Campos 
Limpos (planaltos do interior). Desta maneira, Caiman iatirostris 
estaria ausente nestas formações, salvo em áreas Ge ecótones 
ocorrentes junto aos grandes rios. Tal se observa na bacia do rio 
Ribeira, onde as populações, oriundas do litoral pauiista, encon- 
tram-se limitadas às margens deste rio. 

Outro ponto de especial interesse refere-se à bacia do 
rio Iguaçú. Segundo LEITÃO DE CARVALHO (1955), "merecem especial 
atenção dos estudiosos os seguintes problemas: (...) Pertencerá à 
forma de focinho muito largo, do sul e do rio Iquassú abaixo do 
salto C. latirostris?". Aparentemente este autor considera as 
Cataratas do rio Iguaçú ("salto” no texto) como uma barreira à 
dispersão da espécie, o que também é declarado por HASEMAN (1911) 
que afirma: "the fauna of the upper isolated Iguassu is 
remarkable. There are no turtles and no alligators”. Os dados 
obtidos no presente trabalho confrontam estas posições, uma vez 


que mesmo na bacia do rio Iquaçú Caiman latirostris ocorre até os 


600 metros s.n.m. 
Diante do exposto, pode-se estabelecer como distribuição 


geográfica de Caiman latirostris no Estado do Paraná o seguinte: 


Bacia Hidrográfica do Atlântico e Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraná abaixo dos 600 metros s.n.m. Exclui-se a espécie da Serra 
do Mar paranaense e das formações vegetacionais de Floresta com 


Araucária e Campos Limpos. 


32 


Referências Bibliográficas: 


HASEMAN, J.D. (1911). Some new species of fishes from the rio 


Iguassu. Ann. Carnegie Mus., 7(3-4): 374-387. 


LEITAO DE CARVALHO, A. (1955). Os jacarés do Brasil. Arg. Mus. 


Nacional, 42(1): 127-139, 4 pls. 


MAACK, R. (1981). Geografia Física do Estado do Paraná. Livr. 


José Olympio Ed., RJ, 450 pp., ilustr. 


MEDEM, F. (1983). Los Crocodylia de Sur America, vol. II. 


Colciencias, Bogota, 270 pp., ilustr. 


NATTERER, J. (1840). Beitrag zur naheren Kenntniss der siidameri- 
kanischen alligatoren nach qemeinschaftlichen untersuchunçen 


mit L.J. Fitzinger. Ann. Naturhist. Mus. Wien, 2:313-324, pl.21 


ROCHA E SILVA, R. (1981). Sobre a proteção do jacaré-de-papo-ama- 


relo, Caiman latirostris. Brasil Florestal, 11 (46): 21-26. 


